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RESUMO 

GOIS, José Eduardo Freitas. Estágio em desenvolvimento técnico de culturas e de 

mercado nas culturas de soja e milho na empresa Stine Sementes. 2025. Monografia 

(Cruso Bacharelado em Agronomia). Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano – Campus Rio Verde, Rio Verde – GO, 2025. 

 

O estágio curricular proporcionou vivência direta nas rotinas técnicas e operacionais do setor 

de Desenvolvimento Técnico de Culturas da Stine Sementes, permitindo aplicar e aprofundar 

os conhecimentos adquiridos ao longo da graduação. As atividades envolveram o 

acompanhamento de ensaios de campo, a coleta e organização de dados agronômicos, o 

monitoramento de pragas e doenças, além da participação em dias de campo, treinamentos e 

interações com produtores e consultorias. Objetivou-se, durante o estágio, compreender com 

maior profundidade os critérios técnicos utilizados na avaliação agronômica de cultivares e 

híbridos, bem como os processos de tomada de decisão relacionados ao posicionamento de 

materiais no portfólio. Essa experiência ampliou minha capacidade de observação crítica, 

aprimorou habilidades de diagnóstico em soja e milho e fortaleceu o entendimento sobre a 

seleção de materiais com melhor desempenho. O estágio também contribuiu para o 

desenvolvimento de competências em comunicação técnica e integração com equipes 

multidisciplinares, destacando a importância da relação entre avaliação agronômica, 

estratégias de difusão tecnológica e tomada de decisão no contexto do agronegócio. Assim, 

a experiência consolidou minha formação profissional, ampliou minha visão sobre o 

funcionamento do setor de sementes e reforçou meu interesse em atuar na interface entre área 

técnica e desenvolvimento de mercado. 

 

 

Palavras chave:  avaliação agronômica; dias de campo; formação profissional; tomada 

de decisão; difusão tecnológica.
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1. INTRODUÇÃO 

O agronegócio brasileiro desempenha papel fundamental na economia nacional, 

representando uma parcela significativa do Produto Interno Bruto (PIB) e sendo responsável 

por uma parte expressiva das exportações do país. Esse setor abrange diversas atividades, desde 

a produção agrícola até a comercialização de insumos e produtos finais, sendo essencial para o 

desenvolvimento econômico e social do Brasil (OLIVEIRA; LOPES; SANTOS, 2022). 

No contexto das culturas agrícolas, a soja (Glycine max L.) e o milho (Zea mays L.) 

destacam-se como as principais commodities produzidas no país, especialmente na região 

Centro-Oeste. A soja, por exemplo, além de gerar grande parte do faturamento agrícola, é uma 

cultura que depende fortemente da escolha adequada de cultivares, manejo fitossanitário e 

adaptação ao clima e solo locais para garantir produtividade e sanidade (PEDROTTI, 2023). 

O milho, por sua vez, enfrenta desafios relacionados à produtividade e estabilidade de 

desempenho entre diferentes localidades e condições climáticas. Estudos realizados no sudeste 

de Goiás indicam que híbridos de milho apresentam significativa variação em altura de planta, 

espiga e rendimento de grãos, reforçando a importância de selecionar materiais que se ajustem 

bem às condições específicas da região (PEDROTTI, 2023). 

Além disso, o mercado de sementes no Brasil vem passando por um processo de 

transformação contínua, impulsionado pela modernização tecnológica e pela busca por 

cultivares mais adaptáveis e estáveis. A produtividade das culturas depende da escolha de 

cultivares com boa adaptação e estabilidade de desempenho em diferentes ambientes 

(CARVALHO et al., 2002). O estudo da interação genótipo × ambiente é essencial para 

identificar materiais mais estáveis e de melhor desempenho regional (BARROS et al., 2008). 

Assim, o melhoramento genético e a avaliação de estabilidade são fundamentais para o 

desenvolvimento de cultivares superiores, capazes de responder às condições ambientais 

adversas (BURATTO et al., 2007). 

O avanço na produtividade e na qualidade das sementes está diretamente relacionado à 

intensificação tecnológica e à seleção genotípica criteriosa (FARIA et al., 2007). Nesse sentido, 

a produção de sementes de alta qualidade é um dos pilares da agricultura moderna, sendo 

indispensável para o sucesso de sistemas produtivos sustentáveis (SILVA; DUARTE, 2006). 

Foi nesse contexto que ocorreu o estágio curricular obrigatório realizado na Stine 

Sementes, no setor de desenvolvimento técnico de culturas e de mercado, com foco nas culturas 

de soja e milho. A experiência proporcionou uma visão prática das etapas que envolvem o 

desenvolvimento e posicionamento de cultivares e híbridos, desde a avaliação agronômica em 

campo até as ações de divulgação e desenvolvimento de mercado. Dessa forma, o estágio 
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possibilitou compreender os critérios técnicos utilizados para seleção de materiais, os processos 

de tomada de decisão e a importância da interação entre pesquisa, produção e mercado no 

contexto do agronegócio brasileiro. 

Com base nessa experiência, objetivou- se descrever e analisar as atividades 

desenvolvidas durante o estágio realizado na Stine Sementes, destacando os critérios técnicos 

empregados na avaliação agronômica de cultivares e híbridos de soja e milho no Centro-Oeste 

goiano, os processos de tomada de decisão envolvidos na seleção de materiais para o portfólio 

e as ações de desenvolvimento de mercado que contribuem para a disseminação das tecnologias. 

Além disso, busca-se evidenciar as contribuições dessa experiência para a formação acadêmica 

e profissional, demonstrando que a integração entre avaliação técnica e estratégia de mercado é 

essencial para garantir competitividade, produtividade e relevância de uma empresa de 

sementes em ambientes desafiadores como os do Centro-Oeste de Goiás. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

A agricultura moderna tem evoluído com a incorporação de tecnologias voltadas ao 

melhoramento genético e à seleção de cultivares adaptadas às condições edafoclimáticas locais. 

Entre as principais culturas do agronegócio brasileiro, a soja (Glycine max L.) e o milho (Zea 

mays L.) possuem papel estratégico, sendo responsáveis por significativa produção e 

contribuição para a segurança alimentar (CONAB, 2024). O desenvolvimento técnico de 

cultivares e a qualidade das sementes são fatores determinantes para garantir altos rendimentos 

e estabilidade produtiva, fundamentais para o trabalho de empresas de sementes que atuam na 

região Centro-Oeste. 

 

2.1. Desenvolvimento técnico de cultivares 

O desenvolvimento de cultivares visa combinar produtividade, resistência a estresses 

bióticos e abióticos e estabilidade em diferentes ambientes. A avaliação de adaptabilidade e 

estabilidade fenotípica é essencial para identificar genótipos superiores, sendo aplicada por 

métodos uni e multivariados em soja, permitindo selecionar materiais com desempenho 

consistente (BARROS et al., 2012). Estudos sobre diversidade genética e morfometria 

reprodutiva fornecem parâmetros para identificar cultivares com características superiores e 

maior estabilidade (COSTA et al., 2018). O uso de biotecnologia permite desenvolver cultivares 

transgênicas mais tolerantes a herbicidas e resistentes a pragas, mantendo elevado potencial 

produtivo (BORÉM et al., 2017; EMBRAPA, 2025). Além disso, a época de semeadura 

influencia diretamente a produtividade e qualidade das sementes, sendo fundamental escolher 
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o momento adequado para garantir emergência uniforme e melhor desempenho (BORNHOFEN 

et al., 2015; CARVALHO et al., 2020).  

 

2.2. Qualidade e inovação tecnológica em sementes 

A qualidade das sementes impacta diretamente a uniformidade da lavoura, a 

produtividade e a rentabilidade da cultura. Características como germinação, vigor, pureza 

genética e sanidade são essenciais para maximizar o desempenho agronômico (BEZERRA et 

al., 2015; BORNHOFEN et al., 2015). O uso de tecnologias de tratamento e condicionamento, 

incluindo recobrimentos e inoculantes biológicos, tem demonstrado eficiência no aumento do 

vigor inicial e na emergência uniforme das plantas (EMBRAPA, 2025). 

 

2.3. Mercado de sementes e integração técnica-comercial 

O mercado de sementes depende da capacidade das empresas em unir desenvolvimento 

técnico com estratégias comerciais, garantindo que tecnologias e cultivares de alto desempenho 

cheguem de forma prática ao produtor. A realização de dias de campo, visitas técnicas e 

treinamentos permite a disseminação efetiva de cultivares e aumenta a adoção de práticas 

agrícolas inovadoras (TAVARES, 2016; BEZERRA et al., 2015). 

A integração entre pesquisa aplicada e estratégias comerciais fortalece o relacionamento 

com produtores e garante a adoção de materiais de alta performance em campo. Nesse processo, 

os ensaios de VCU, que avaliam o Valor de Cultivo e Uso de uma cultivar, verificando seu 

desempenho agronômico e sua adequação para recomendação e registro, somadas à avaliação 

agronômica e monitoramento são complementadas por ações de mercado, permitindo que o 

conhecimento técnico seja aplicado de forma eficiente. Esse modelo reflete a prática observada 

durante o estágio na Stine Sementes, demonstrando que a sinergia entre ciência e gestão 

comercial é essencial para o sucesso das empresas de sementes. 

  

2.4. História da Stine Sementes 

A Stine Sementes é atualmente a maior empresa privada de sementes dos Estados 

Unidos e ocupa a quarta posição no mercado global de sementes. Com o intuito de ampliar sua 

atuação internacional, a empresa iniciou suas operações no Brasil em 2018, posicionando-se 

estrategicamente nos principais polos produtores de soja e milho. A sede principal no país está 

localizada em Lucas do Rio Verde, no Estado do Mato Grosso, onde também se encontra o 

centro de pesquisa de milho e soja. A empresa conta ainda com uma filial em Rio Verde, Goiás, 

além de áreas de pesquisa distribuídas do Norte ao Sul do país. 
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3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS E DISCUSSÃO 

3.1. Cenário de Atuação 

As atividades ocorreram em áreas experimentais distribuídas nos municípios de Rio 

Verde, Santa Helena de Goiás, Jataí, Montividiu e Mineiros, no estado de Goiás, região 

representativa do Centro-Oeste goiano. O período do estágio coincidiu com a fase final do ciclo 

da soja e a implantação da safrinha de milho, possibilitando o acompanhamento completo das 

etapas de avaliação agronômica, coleta de dados e processos de tomada de decisão técnica. 

O estágio teve como propósito principal proporcionar uma vivência prática dos critérios 

técnicos utilizados na avaliação de cultivares e híbridos, compreender os processos de seleção 

e posicionamento de materiais no portfólio da empresa e participar das ações de 

desenvolvimento de mercado, fundamentais para a difusão das tecnologias junto a consultores, 

revendas e produtores rurais. 

 

 

 

                Figura 1- Treinamento de portfólio soja Stine. 
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                Figura 2- Reunião de alinhamento técnico e comercial regional GM01 safra 24/25. 

 

                Figura 3 - Treinamento de portfólio milho Stine. 

 

3.2. Atividades Desenvolvidas 

As atividades realizadas durante o estágio abrangeram tanto o aspecto técnico quanto o 

relacionamento de mercado, permitindo observar de forma integrada como o setor de 

Desenvolvimento Técnico de Culturas atua na interface entre a pesquisa e a comercialização de 

sementes. 

Durante o ciclo da soja, foram conduzidas avaliações de campo em ensaios distribuídos 

nos principais polos agrícolas do Centro-Oeste goiano, abrangendo os municípios de Rio Verde, 

Santa Helena de Goiás, Jataí, Montividiu e Mineiros. Nessas áreas, foi possível acompanhar o 

desempenho de cultivares comerciais e de materiais em fase de pré-lançamento, 
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compreendendo as etapas que envolvem desde a observação agronômica até o posicionamento 

dos produtos no mercado. Também houve participação ativa em dias de campo e eventos 

técnicos realizados em parceria com revendas, consultorias e propriedades rurais, nos quais 

foram apresentadas e discutidas as principais cultivares do portfólio da empresa. 

Entre os materiais de destaque, ressaltaram-se as cultivares 80KA72, 79KA72 e 

78KA42, reconhecidas pela estabilidade produtiva, sanidade e resistência a nematoides, além 

de materiais em fase de pré-lançamento, como 76KA72 e 70KA30, que demonstraram elevado 

potencial produtivo e boa adaptação regional. O acompanhamento dessas atividades 

promovidas pelo Grupo Cereal (05/02) e Grupo Plantar (08/03), possibilitou compreender a 

relação entre desempenho técnico e posicionamento comercial, considerando as 

particularidades de cada ambiente produtivo e o papel estratégico das cultivares no controle de 

nematoides e doenças. 

 

 

                Figura 4- Vitrine tecnológica Grupo Cereal. 

 

               Figura 5- Dia de Campo Grupo Plantar. 
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Com o término da safra de soja, iniciou-se o acompanhamento da safrinha de milho, 

envolvendo a implantação e monitoramento de ensaios experimentais, a observação de pragas 

e doenças, e a participação em decisões de manejo, especialmente nas aplicações de fungicidas 

e inseticidas. Durante esse período, também foram promovidos dias de campo voltados à 

apresentação do portfólio de híbridos, entre eles o Dia de campo IGA (16/05), Expostine Turbo 

(27/05), Jair Leão (29/05), Terram (05/06), Koji Watanabe (07/06) e Gapes (09/06). Esses 

eventos possibilitaram a interação direta dos híbridos comerciais e lançamentos, como 9801 

VIP3, 9504 VIP3, 9505 VTPRO4 e 9808 VTPRO4, que se destacaram por seu potencial 

produtivo, rusticidade e pacote tecnológico. As aplicações de defensivos na cultura do milho 

foram realizadas pela empresa terceirizada Crop Decision, utilizando drones agrícolas, 

enquanto na soja as pulverizações ficaram sob responsabilidade dos próprios produtores rurais. 

 

 

                Figura 6- Tour técnico equipe Stine. 

 

                Figura 7- Dia de campo IGA. 
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               Figura 8- Dia de campo Jair Leão (Consultoria Apsi). 

Além das atividades de campo, também foi de minha responsabilidade a transcrição e 

organização dos dados coletados em planilhas e no sistema interno da empresa, com o objetivo 

de subsidiar reuniões e apresentações regionais. Essa etapa exigiu atenção aos detalhes e 

precisão na tabulação das informações para garantir a confiabilidade dos resultados técnicos. 

Paralelamente, participei da coleta de informações complementares para a produção da 

apresentação regional técnica e comercial, contemplando aspectos como perfil das regiões 

atendidas, área aproximada plantada de soja e milho, tipos de solo e relevo, perfil dos clientes, 

nível de investimento, tamanho médio das propriedades, precipitação acumulada e principais 

consultorias atuantes. Essas informações foram fundamentais para contextualizar os resultados 

agronômicos e apoiar o processo de tomada de decisão das equipes técnicas e comerciais. 

 

3.3. Avaliações Realizadas 

Na cultura da soja, no início do estágio, fui responsável por avaliações agronômicas que 

incluíram a população de plantas, número de vagens por planta, altura, inserção de vagem e 

grau de engalhamento. Também foi observada a incidência de doenças, atividade conduzida 

pela equipe técnica da empresa, com coletas realizadas em três pontos distintos por cultivar. Ao 

todo, foram avaliadas 39 cultivares de soja, incluindo materiais experimentais, comerciais e 

concorrentes. Em cada fazenda visitada, realizavam-se coletas de amostras e registros 

fotográficos das plantas, que posteriormente eram utilizados em análises comparativas e 

materiais de divulgação.  
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               Figura 9- Avaliação fenotípica e de caracteres agronômicos de cultivares comerciais de soja. 

              

                 Figura 10- Colheita ensaio em faixas soja. 

 

Na cultura do milho, as avaliações abrangeram 21 híbridos, também distribuídos entre 

materiais experimentais, comerciais e de concorrentes. Foram coletadas informações referentes 

à população final de plantas, data de pendoamento, altura de espiga e a observação de doenças 

e danos fitossanitários, como mancha de turcicum (Exserohilum turcicum), mancha de bipolaris 

(Bipolaris maydis), cercosporiose (Cercospora zeae-maydis), podridão de espiga por diplódia 

(Stenocarpella maydis), mancha branca (Pantoea ananatis ou Phaeosphaeria maydis, 

dependendo da etiologia local), além dos enfezamentos vermelho e pálido (complexo associado 

pela infecção da planta por microrganismos nomeados molicutes, transmitido pela  cigarrinha 

Dalbulus maidis) e tombamento (frequentemente relacionado a patógenos de solo, como 

Rhizoctonia solani e Fusarium spp.). Adicionalmente, foram observadas variáveis como 

acamamento, dominância, plantas quebradas, podridão de colmo, número de fileiras por espiga 

e grãos por fileira. No momento da colheita, realizaram-se análises de peso de mil grãos e teor 
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de umidade, além do registro fotográfico das plantas e espigas em diferentes estádios 

fenológicos, assim como para a cultura da soja, servindo como apoio técnico para estudos 

internos e discussões de desempenho entre equipes. 

 

 

                Figura 11- Avaliação desenvolvimento fenológico. 

 

               Figura 12- Monitoramento de pragas. 

 

                Figura 13- Avaliações de espiga e colheita. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estágio curricular realizado na Stine Sementes, no setor de desenvolvimento técnico 

de culturas e de mercado, representou uma etapa fundamental para a consolidação da minha 

formação como futuro engenheiro agrônomo. A vivência prática no acompanhamento das 

culturas de soja e milho permitiu compreender, de forma integrada, a relação entre desempenho 

agronômico, posicionamento comercial e tomada de decisão no contexto competitivo do 

agronegócio do Centro-Oeste goiano. A participação direta nas atividades de campo, nas 

avaliações de materiais e nos processos de apresentação técnica em dias de campo e eventos 

possibilitou observar, na prática, como a seleção de cultivares e híbridos depende não apenas 

de características produtivas, mas também de fatores como estabilidade, adaptação ambiental, 

sanidade e demanda regional. 

Além disso, o envolvimento com a organização, registro e análise de dados reforçou a 

importância da precisão técnica e da responsabilidade na geração de informações que subsidiam 

decisões comerciais estratégicas. A interação com produtores, consultorias e representantes 

comerciais ampliou minha compreensão sobre as necessidades reais do campo e sobre o papel 

da comunicação técnica como ferramenta essencial para a transferência de tecnologia. Assim, 

o estágio contribuiu para fortalecer competências profissionais relacionadas à observação 

crítica, ao diálogo técnico e à atuação colaborativa entre diferentes setores da cadeia produtiva. 

Por fim, a experiência reafirmou minha escolha pela carreira no agronegócio, 

especialmente na interface entre desenvolvimento técnico e mercado. Concluo este estágio com 

uma compreensão mais madura dos desafios e das oportunidades que envolvem o 

posicionamento de cultivares e híbridos em ambientes produtivos diversos, motivado a seguir 

contribuindo para a construção de sistemas agrícolas mais eficientes, produtivos e sustentáveis. 

A trajetória vivenciada na Stine Sementes não apenas consolidou conhecimentos acadêmicos, 

como também ampliou minha visão profissional e reforçou meu compromisso com a melhoria 

contínua e o desenvolvimento do setor. 
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